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Resumo  

A crise sanitária provocada pela pandemia de Covid-19, além das milhares de vidas 

perdidas, trouxe um enorme impacto para todos os segmentos da sociedade, 

principalmente para as atividades ligadas ao turismo. A indústria de hospedagem foi 

uma das primeiras atividades a serem afetadas e uma das últimas a se recuperar. Assim, 

a presente investigação tem como objetivo avaliar o impacto da pandemia nos meios 

de hospedagens dos principais destinos turísticos do litoral cearense. A aquisição de 

dados foi feita por meio de um formulário eletrônico cuja aplicação se deu entre os 

meses de junho e julho de 2020, com um total de 56 respostas. Os dados apontam que 

75% dos meios de hospedagem são do tipo pousada com mais de 15 anos de 

funcionamento, e a pandemia gerou um enorme impacto, com diminuição de 66% a 

80% no faturamento semestral desses estabelecimentos. Redução de despesas, 

vouchers de diárias com uso futuro e marketing digital são apontados como as 

principais estratégias para contornar os efeitos negativos da crise.  
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Abstract  

The health crisis caused by the Covid-19 pandemic, aside the thousands of lives lost, 

had a huge impact on all segments of society, with tourism-related activities being the 

main afflicted. The lodging industry was one of the first activities to be affected and 

one of the last to recover. Thus, the present investigation aims to evaluate the impact 

of the pandemic on accommodation means of the main tourist destinations of the Ceará 

coast. Data acquisition was done through e-form whose application took place between 

June and July 2020, with a total of 56 responses. The data shows that 75% of hosting 

facilities are the Inn type, with more than 15 years of operation in which the pandemic 

generated an impact of 66 to 80% on the half-yearly revenue of these establishments. 

Expenses reduction, daily vouchers with future use and digital marketing are identified 

as the main strategies to circumvent the negative effects of the crisis.  

Keywords: Covid-19. Hotel Industry. Tourism. 
 

 

Resumen 

La crisis sanitaria provocada por la pandemia del Covid-19, además de las miles de 

vidas perdidas, ha tenido un enorme impacto en todos los segmentos de la sociedad, 

siendo las actividades relacionadas con el turismo las principales afectadas. La 

industria de hospedaje fue una de las primeras actividades afectada y una de las últimas 

en recuperarse. Así, la presente investigación tiene como objetivo evaluar el impacto 

de la pandemia en los medios de alojamiento en los principales destinos turísticos del 

litoral de Ceará. La adquisición de datos se realizó a través de un formulario electrónico 

cuya aplicación se realizó entre junio y julio de 2020, con un total de 56 respuestas. 

Los datos muestran que 75% de los establecimientos de hospedaje son tipo posada con 

más de 15 años de funcionamiento en los que la pandemia generó un impacto de 66 al 

80% en los ingresos semestrales de estos establecimientos. La reducción de gastos, los 

vales diarios con uso futuro y el marketing digital se señalan como las principales 

estrategias para superar los efectos negativos de la crisis.  

Palavras clave: Covid-19. Industria Hotelera. Turismo 
 

Introdução 

Em dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada 

sobre uma nova cepa de Coronavírus que estava causando doenças respiratórias na cidade 

de Wuhan, província de Hubei, China (HARAPAN et al., 2020, HUANG et al., 2020; LIU 

et al., 2020). Em janeiro de 2020, a síndrome respiratória aguda grave do SARS-CoV-2 

(ou novo Coronavírus) já estava alastrada no território chinês, sendo responsável pela 

doença da Covid-19 em seres humanos (CASTANHO et al., 2020; CHANG et al., 2020; 

KUH et al., 2021; KUQI et al., 2021). No mesmo mês, a OMS declarou situação de surto 

do novo Coronavírus, exigindo a criação de protocolos de emergência de saúde pública. 

Em março de 2020, com o agravamento da situação em escala mundial, a OMS declarou 

oficialmente se tratar de uma pandemia, exigindo um esforço mundial para atenção à saúde 

das populações (OMS, 2020). 

Em virtude da rápida propagação do vírus, governos em todo o mundo tiveram 

que tomar medidas restritivas (e.g. fechamento de fronteiras, restrições de viagens e toque 

de recolher) para o enfrentamento da pandemia de Covid-19, o que afetou toda a cadeia 

de fluxos da sociedade global (e.g. econômico, político, urbano e territorial) (BECKERS 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0969698921002113#!
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et al., 2021; PINILLA et al., 2021; Song et al., 2021;). No esteio dessa crise sanitária, além 

das milhares de vidas perdidas, o emprego e a renda sofreram retrações e a cadeia 

produtiva foi colapsada na sua dinâmica, levando diversos setores da economia à recessão 

(BARTIK et al., 2020, SHIBATA, 2021). 

O turismo, assim como outras atividades econômicas mundiais que não se 

configuram como necessidade básica, não passou imune a essa situação, trazendo reflexos 

a toda a cadeia produtiva com o fechamento do turismo internacional em 2020 

(BARBOSA et al., 2021). A indústria do turismo, hospitalidade e de viagens é altamente 

vulnerável a mudanças radicais do cotidiano provocadas por situações como a da 
pandemia da Covid-19 (CHANG et al., 2020; MITERNIQUE, 2021). Assim, os efeitos 

globais da pandemia afetaram diretamente todo o negócio que envolve a indústria do 

turismo mundial. 

O turismo, como atividade econômica e recreacional, sempre esteve exposto a 

uma série de crises (epidemias, pandemias, desastres naturais, crises econômicas, dentre 

outros eventos) que levaram o setor a se adaptar (GÖSSLING et al., 2020; KUO et al., 

2008; ROSSELLÓ et al., 2017). De acordo com dados da Organização Mundial do 

Turismo, durante a crise do SARS (2002-2003), o turismo sofreu uma retração de 0,4% 

nas chegadas de turistas internacionais em países asiáticos, e no decorrer da crise 

financeira internacional (2008-2009) a demanda turística foi reduzida em 4%. Porém, 

nenhum desses eventos levou a um declínio nas atividades turistas por longo prazo como 

a pandemia da Covid-19. Em 2020, o turismo global sofreu uma retração de 74%, gerando 

um impacto econômico de US$ 2 trilhões no PIB mundial (UNWTO, 2021). 

As consequências econômicas do novo Coronavírus ainda não são totalmente 

conhecidas. A paralisação absoluta de várias atividades gerou uma perda massiva de 

empregos em todo o mundo (e.g. AIGBEDO, 2021; CAJNER et al., 2020; MEHTA, 

2020). A indústria de hospedagem foi uma das primeiras atividades a serem afetadas e 

uma das últimas a se recuperar (TAPPE; LUHBY, 2020).  A esse respeito, nos destinos 

turísticos do Nordeste do Brasil, a pandemia afetou o desenvolvimento socioeconômico 

de diversas comunidades, especialmente, daquelas com vocação turística, a exemplo do 

Estado do Ceará, onde o turismo representa 11,2% do Produto Interno Bruto (CEARÁ, 

2020). 

Neste contexto, o estudo visa responder o seguinte problema de pesquisa: “como 
a Pandemia da Covid-19 afetou os meios de hospedagem? ”. Objetiva-se avaliar os efeitos 

da SARS-CoV-2 na indústria de hospedagem do litoral do Estado do Ceará (NE, Brasil). 

O litoral do Ceará e os meios de hospedagens  

O Ceará tem se destacado como um dos principais destinos turísticos do 

Nordeste, sendo a capital, Fortaleza, o destino mais procurado do País em 2021 

(QUEIROZ, 2021). O Estado possui uma variedade de destinos turísticos, incluindo 

praias, serras e sertão, que movimentam o turismo o ano inteiro. O maior destaque é o 

turismo de lazer (segmento de sol e praia) que apresenta a maior demanda turística 
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(SETUR, 2017). O litoral do Ceará possui 573 km de extensão, sendo constituído por 23 

municípios costeiros que estão agrupados em quatro regiões de planejamento: Costa Leste, 

Costa Metropolitana, Costa Oeste e Costa Extremo Oeste (Figura1), (MMA, 2021). 

Figura 1: Regiões de planejamento do litoral do Estado do Ceará 

O Estado possui uma boa oferta de meios de hospedagem, com tipologias que 

variam de albergues e pousadas mais singelas a resorts luxuosos de padrão internacional 

(PEREIRA, 2017). Segundo dados da Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará, 

em 2020 o Estado possuía 1.161 meios de hospedagens, com destaque para Fortaleza, que 
possui a maior rede de hospedagem, com um total de 218 meios de hospedagens de 

diferentes portes e categorias. Essa concentração também está refletida no total de 10.862 

unidades habitacionais (UHs) e 26.858 leitos. A cidade de Fortaleza é o portão de entrada 

do turismo internacional, tendo no seu aeroporto internacional o principal fluxo de 

movimentação de passageiros que visitam o Estado via Fortaleza. Uma vez no Estado, os 

visitantes podem se deslocar por todo o litoral através dos modais rodoviários criados no 

âmbito do Programa de Desenvolvimento do Turismo do Nordeste (PRODETUR/NE) 

como a CE-040, que acessa a Costa Leste, e a CE-085, que permite o acesso à Costa Oeste 

e ao Extremo Oeste. 
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Materiais e métodos 

         Levantamento bibliométrico 

A pesquisa em hotelaria e turismo tem ganhado grande destaque em virtude da 

pandemia provocada pelo SARS-COV-2 ter paralisado o setor em escala global 

(BARBOSA et al., 2021; CHANG et al., 2020; MITERNIQUE, 2021, SHIBATA, 2021). 

A fim de aprofundar o conhecimento da produção acadêmica sobre o tema, utilizou-se 

neste estudo o método bibliométrico. A análise bibliométrica utiliza métodos estatísticos 

e matemáticos para analisar a literatura existente e o impacto das publicações no campo 

de pesquisa (RODRIGUES-LOPES et al., 2020). A seleção de documentos é feita em 
diferentes bases de dados (e.g. Scopus, Web of Science e Google Scholar), sendo 

analisados posteriormente por um conjunto de indicadores como: palavras-chaves, autores 

mais citados, cocitações, publicações, periódicos, dentre outros (KOSEOGLU et al., 

2016). 

Nesse estudo, os artigos foram selecionados no banco de dados da Scopus 

utilizando as seguintes palavras-chave na busca dos documentos: “SARS-COV-2 e 

turismo”; “Covid-19 e rede hoteleira”; “Covid-19 e indústria do turismo”. Foram 

encontrados 102 artigos. Para refinar os resultados, foi realizada uma triagem excluindo 

os artigos duplicados e que não estavam relacionados à temática abordada, totalizando 46 

artigos relevantes para o estudo. Após a identificação dos artigos que atendem a pesquisa, 

procedeu-se a uma análise bibliométrica com o uso do software Vosviewer versão 1.6.16. 

Em virtude do rápido crescimento da produção acadêmica incluindo essa temática, a 

seleção de artigos foi concluída ao fim de junho de 2021.  

Coleta de Dados 

Considerado o período atípico vivenciado pela sociedade, por meio dos Decretos 

Estadual (n°33.617/2020 e n° 33.645/2020) de enfrentamento a crise sanitária, adotou-se 

no Estado do Ceará o distanciamento social e em alguns momentos o lockdown. Por isso, 

para a realização da pesquisa, optou-se pela aplicação de um formulário de coleta de dados 

eletrônicos criado por meio da ferramenta Google forms. A utilização da plataforma do 

Google forms na pesquisa acadêmica tem crescido bastante, especialmente durante o 

período pandêmico (e.g BAMA; NYIKANA, 2021; KASN; BUDIARTA, 2021; YUNITI 

et al., 2020;). Tal método apresenta grande potencial em relação às pesquisas a distância, 

contribuindo para obter um número significativo de participantes de diferentes localidades 

(ANDRES et al., 2020).  

O formulário utilizado neste estudo foi do tipo misto, composto de 22 perguntas 

(14 fechadas e 8 abertas). Foi enviado a 300 meios de hospedagens por meio de e-mail e 

WhatsApp entre os meses de junho e julho de 2020. O contato dos meios de hospedagens 

foi adquirido junto à Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Ceará (ABIH-CE), 

que disponibilizou uma lista com e-mails dos meios de hospedagens associados. Contudo, 

a grande maioria dos estabelecimentos estavam situados em Fortaleza. Desta forma, a 

catalogação foi complementada com dados da plataforma Booking para os 23 municípios 
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costeiros do Estado do Ceará. Ao todo, participaram da pesquisa 56 respondentes, com 

tempo médio de resposta de 4 dias. O formulário foi estruturado em três seções, com temas 

relacionados a características do empreendimento, impacto da Covid-19 e processo de 

reabertura do setor, adotando para este último as respostas das perguntas em escala Likert 

(Figura 2). 

Figura 2: Estruturação do formulário 

Resultados e discussões  

Análise Bibliométrica 

Por intermédio da análise bibliométrica é possível perceber a pluralidade de 

pesquisas desenvolvidas durante a pandemia de Covid-19 que enfocam a temática do 

turismo e da rede hoteleira. Os resultados revelaram que as questões de pesquisa estão 

agrupadas em três grandes temas: efeitos da Covid-19 na economia e na sociedade, 

repercussão da pandemia na atividade turística/hoteleira e perspectivas do 

desenvolvimento do turismo durante e pós-pandemia.   

A grande maioria dos artigos discute os impactos causados pela Covid-19 nas 

atividades turísticas mundialmente. Em virtude das restrições de viagens, o turismo 
internacional foi gravemente prejudicado, gerando crise na economia de inúmeros países 

onde a receita nacional, em sua maioria, depende da atividade turística (MESTANZA et 

al., 2020). O turismo doméstico é destacado como o segmento que irá se recuperar mais 

rápido. Isso porque, no retorno das atividades turísticas, as pessoas optam por viagens 

mais curtas com destinos mais próximos, fortalecendo o turismo interno (ARBULÚ, et 

al., 2021). Os termos que aparecem com maior frequência nos artigos dessa categoria 

podem ser visualizados no cluster em vermelho (Figura 3).  
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Como efeito na sociedade, a Covid-19 gerou mudanças nos padrões 

comportamentais e higiênicos dos indivíduos, de modo que as medidas sanitárias 

passaram a ser mais valorizadas e incorporadas com maior frequência no cotidiano da 

população. O agravamento da doença levou governantes de diferentes países a adotarem 

medidas de enfrentamento mais rigorosas, que refletiram diretamente na economia.  No 

cluster codificado na cor roxo é possível visualizar os termos que destacam os efeitos da 

pandemia na sociedade, tais como: “distanciamento social”, “lockdown”, “recessão 

econômica” e “desemprego”.  

Por fim, o cluster em azul destaca os termos mais frequentes dos artigos que 
discutem o desenvolvimento do turismo durante a pandemia. Estes artigos ressaltam o uso 

das tecnologias como auxílio para proporcionar ambientes mais seguros, a exemplo do 

uso de cardápios digitais, rastreamento da mobilidade humana, além de auxiliarem na 

sondagem do risco percebido, intenções de viagens e comportamento do turista 

(GRETZEL et al., 2020; ZENG et al., 2020). Ademais, os artigos apresentam sugestões 

para o uso e gestão das praias durante a pandemia, destacando ações que visam à 

recuperação do setor.  

Figura 3: Rede de concorrência de termos no título e resumo dos artigos selecionados 

Efeitos da Covid-19 nos Meios de Hospedagens 

Conforme pode ser observado na figura 4, a maioria dos estabelecimentos 

participantes da pesquisa se situa no Litoral Leste do Estado, com destaque para Cascavel 

e Aracati que possuem a maior participação, com 13 e 9 respostas respectivamente. Os 

resultados indicam que 75% dos meios de hospedagem são do tipo pousada com mais de 

15 anos de funcionamento (Figura 5). Durante a pandemia de Covid-19, o segmento 
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hoteleiro foi altamente prejudicado, sendo um dos primeiros setores a sentir os efeitos da 

crise. Conforme indicado pelos respondentes, antes da pandemia, os estabelecimentos 

recebiam, em média, 487 hóspedes na alta estação e 250 na baixa estação. Com o advento 

da pandemia ocorreu um impacto de 65,5% na taxa de ocupação no primeiro semestre de 

2020, refletindo em um impacto de 66 a 80% no faturamento semestral desses 

estabelecimentos (Figura 6). 

Figura 4: Municípios participantes da pesquisa 

Figura 5: Características dos estabelecimentos 
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Figura 6: Impacto da pandemia na taxa de ocupação e no faturamento dos meios de hospedagens. 

*H/M: Hóspedes por mês 

Em Fortaleza, considerada o epicentro da doença no Estado, os efeitos foram 

ainda mais severos (SESA, 2020). De acordo com dados do Fórum de Operadores 
Hoteleiros do Brasil (FOHB), a taxa de ocupação na capital diminuiu drasticamente, 

atingindo o ápice em abril de 2020 com 4,04% de ocupação, resultando em um impacto 

de 93,9% comparado ao igual período de 2019 (Figura 7). 

Figura 7: Taxa de Ocupação Hoteleira em Fortaleza (2019-2020).  
Fonte: FOHB (2020). 

A redução da demanda e das receitas são consequências esperadas, visto que a 

pandemia paralisou o setor de hospedagem em escala global, gerando perdas econômicas 

sem precedentes (AIGBEDO,2021; NICOLA et al., 2020). Com o financeiro fragilizado 
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no auge da pandemia, ocorreu um impacto em cadeia que contribuiu para uma tendência 

econômica do aumento do desemprego (KARSAVURAN, 2020). Os efeitos da pandemia 

sobre o turismo e a hospitalidade continuam a se agravar, com o setor alcançando as mais 

altas taxas de desemprego em diferentes partes do mundo, a exemplo dos estudos 

desenvolvidos por KAUSHAL; SRIVASTAVA (2021) e MCGHAN et al. (2020). 

No Ceará, a queda de empregos formais pendurou até junho, quando se iniciou o 

processo de reabertura das atividades econômicas. Com o relaxamento das restrições e 

medidas de isolamento, o mercado de trabalho cearense voltou a se recuperar, criando 

65.126 vagas em diferentes setores, contribuindo para que o saldo acumulativo anual fosse 
positivo. Contudo, as atividades ligadas ao setor de turismo foram altamente prejudicadas 

pelas medidas governamentais de combate a pandemia e demoraram mais tempo para se 

recuperar, finalizando o ano de 2020 com perda de postos de trabalho nas atividades de 

alojamento e alimentação de -5.478 vagas, conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1:  Evolução do saldo trimestral de empregos formais por atividades em 2020 

 

ATIVIDADES 

 

1º TRIM 

 

2º TRIM 

 

3º TRIM 

 

4º TRIM 

ACUMULADO 

DO ANO 

AGROPECUÁRIA -1.229 -63 1.542 286 536 

INDÚSTRIA 1.358 -18.928 18.743 9.034 10.207 

SERVIÇOS 2.157 -29.875 9.475 26.046 7.803 

Comércio -3.763 -12.726 4.909 12.31 734 

Transporte, 

armazenagem e 

correio 

-186 -3.562 307 1.462 -1.979 

Alojamento e 

alimentação 

-2.357 -7.213 214 3.878 -5.478 

Informação, 
comunicação e 

atividades 

financeiras, 

imobiliárias, 

profissionais e 

administrativas 

3.221 -3.379 3.968 7.371 11.181 

Administração 

pública, defesa, 

seguridade social, 

educação, saúde 

humana e serviços 

sociais 

4.132 -616 -592 757 3.681 

Serviços 

domésticos 

-13 0 -1 2 -12 

Outros serviços 1.123 -2.379 670 262 -324 

TOTAL 2.286 48.866 29.760 35.366 18.546 

Fonte: IPECE (2021) 
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Para contornar os efeitos negativos da pandemia, algumas estratégias foram 

implementadas pelos gestores, tais como: redução de despesas de manutenção (água, 

energia, jardinagem, piscinas, dentre outros), adotada por 31% dos estabelecimentos; 

redução da carga horária de acordo com a Medida Provisória nº 936/2020 (Programa 

Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda) (28%); férias coletivas (19%); 

negociações de contratos com fornecedores (13%), demissões (9%), vouchers de diárias 

com uso futuro (31%), parcelamentos de diárias (18%), combos promocionais (6%), 

upgrade em acomodações (7%) e marketing digital (32%) (Figura 8). 

 
Figura 8: Estratégias adotadas pelos meios de hospedagens durante a pandemia da Covid-19 

Para a retomada das atividades, algumas medidas de segurança precisaram ser 

adotadas para proporcionar uma estadia tranquila e segura para os clientes. Conforme pode 

ser observado (Figura 9), 93% dos meios de hospedagens alteraram seu protocolo de 
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atendimento, operando com a capacidade reduzida para evitar aglomerações. Embora a 

pandemia tenha ocasionado um grande impacto no faturamento desses estabelecimentos, 

51% dos meios de hospedagens realizaram investimentos em materiais informativos sobre 

a pandemia e cuidados sanitários, como forma de alertar os hóspedes. Além de planejar o 

retorno e realizar adaptações para se adequar à nova realidade, é de suma importância 

realizar o treinamento de funcionários, para que possam atuar com segurança e eficiência 

no processo de retomada. Assim, a capacitação de funcionários na modalidade a distância 

(EAD) foi intensificada e adotada por 58% dos estabelecimentos, e 61% realizaram 

treinamentos presencialmente à medida que houve flexibilização das regras de isolamento 

social.  

 
Figura 9: Medidas adotadas para reabertura das atividades 

Quando questionados sobre os fatores que influenciam na escolha do meio de 

hospedagens no processo de retomada, os respondentes destacaram o tarifário 

diferenciado com pacotes promocionais e políticas de cancelamento mais flexíveis como 

fatores de atração. Ademais, o porte do estabelecimento atrelado a boas medidas de 

higiene e segurança são vistos positivamente pelos respondentes (Figura 10).  A Covid-19 

mudou o comportamento das pessoas em relação ao ambiente em que estão inseridas, 

despertando nos turistas a preocupação com higiene e segurança, de modo que passaram 
a ser mais valorizados e incorporados com maior frequência no cotidiano da população 

(NAZNEEN et al., 2020; VALE et al., 2020). Assim, a percepção de segurança irá 

direcionar os turistas na escolha do meio de hospedagem, levando as empresas à adoção 

de novas práticas de atendimentos para atenderem os padrões de exigências do 

consumidor. 
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A sentença “Serviços adicionais inclusos sem cobrança (passeio, massagem, 

translado e outros) serão fatores de atração” foi vista com maior neutralidade entre os 

respondentes devido à indisponibilidade de recursos ou estabilidade financeira para este 

fim. Ainda nessa frase, notáveis 38% selecionaram os níveis 4 e 5 de concordância, 

demostrando uma tendência positiva em relação à inclusão de tais serviços para cativar o 

cliente. 

Figura 10: Percepção dos respondentes sobre os fatores que influenciam a escolha do meio de 
hospedagens no processo de retomada 

Conclusões 

Como efeito da pandemia, o setor de hospedagem não foi passível de sofrer com 

a queda dos números em seus rendimentos, o que resultou em valores menores em suas 

receitas e de forma extrema contribuiu para um elevado número de rescisões contratuais. 

Para minimizar os efeitos negativos da crise, algumas medidas e estratégias foram 

implementadas para a manutenção das receitas, com destaque para o marketing digital 

como sendo um forte aliado no aumento da visibilidade do estabelecimento e na 

divulgação de ofertas, serviços e medidas adotadas durante a pandemia para garantir a 

segurança dos hóspedes.  

Embora para fins de análise o número de participantes seja adequado, dada a 

grande quantidade de meios de hospedagem existentes no território cearense, os resultados 

gerais devem ser tratados com prudência em relação à sua generalização. Vale ressaltar as 

limitações encontradas para a realização do respectivo estudo, tais como a falta de 

interesse dos estabelecimentos em participar da pesquisa e a menor interação entre o 

pesquisador e os respondentes em virtude do isolamento social adotado como medida de 

enfrentamento a pandemia. 
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Desta forma, para os estudos futuros recomenda-se realizar uma análise mais 

robusta com um maior quantitativo de participantes, investigando o comportamento desses 

estabelecimentos no período pós-pandemia da Covid-19, de modo a obter uma análise 

mais precisa dos efeitos da pandemia da Covid-19 em curto, médio e longo prazo nos 

meios de hospedagens do Estado do Ceará. 
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